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Cartaz da Vitrine de Maio 
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Cartaz de Junho 
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Vitrine de Junho 
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Cartaz de Julho 
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Cartaz da Vitrine de Julho 
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Vitrine de Julho 
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Cartaz de Agosto 
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Cartaz da Vitrine de Agosto 
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Cartaz de Setembro 
 

 
 



  
 

191 

Cartaz da Vitrine de Setembro 
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Cartaz de  Outubro 
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Cartaz de Vitrine de Outubro 
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Cartaz de Novembro 
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Cartaz da Vitrine de Novembro 
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Cartaz de Dezembro 
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Vitrine de Dezembro 
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 Os nossos corpos estáveis e equipamentos foram citados constantemente em revistas 
especializadas e nos principais veículos de comunicação impressa e radiofônica, cujos links e 
reproduções citamos abaixo. 

 
 
 
 

http://concerto.com.br/textos.asp?id=602  
 

Site da Revista Concerto - Quarta-Feira, 23 de Março de 2016. 
 

   

  

“L’amico Fritz”, no Theatro São Pedro (25/2/2016) 
Por Jorge Coli 
 
São tantos os prazeres trazidos pela música, tantos. Nem sempre os mesmos. Neste domingo que 

passou, o Teatro São Pedro encenou L’amico Fritz, de Mascagni, nas Tardes de Ópera. A obra é 
apresentada com alguns cortes, acompanhamento de piano, e os cantores evoluem no proscênio, com a 
cortina baixada. Alguns cubos simbolizam os acessórios do cenário.  

Coisa simples, com cantores jovens. No final, porém, não havia quem não saísse comovido. Primeiro, 

pela música admirável, tão injustamente esquecida. O piano de Flávio Lago foi, por sinal, propício para 
revelar as delicadezas, as nuanças e sofisticações de uma partitura de fato requintada. As versões 
pianísticas das óperas sempre trazem enfoques e prazeres específicos. 

 
Cena de L’amico Fritz, de Mascagni, apresentada nas Tardes de Ópera do Theatro São Pedro [foto: divulgação] 

Depois, pela qualidade dos intérpretes, tão jovens. Camila Titinger confirmou a beleza dessa voz 
dourada, calorosa, e sem escolhos; Mar Oliveira sua capacidade em emitir os mais suaves pianíssimos 
numa concepção altamente musical. É um prazer vê-los progredir, afirmarem-se mais e mais. Belo 
elenco de apoio, e uma bela participação de Ariel Sanches no solo do violino cigano, tocada com finura e 
elegância. A direção de cena foi de Paulo Esper, simples e eficaz. 

Muitas vezes, uma tarde assim lava mais a alma do que montagens pretensiosas, pesadas, com 
cantores prestigiosos. Inda mais para L’amico Fritz, em que a juventude dos intérpretes é tão essencial. 

http://concerto.com.br/textos.asp?id=602
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Outro ponto. O Theatro São Pedro tem investido seriamente na formação de jovens cantores. Dispõe 
agora de uma verdadeira companhia, capaz de assumir papéis diversos. Apesar de o dinheiro ser curto, 
talvez ele pudesse escolher alguns títulos e dá-los com orquestra, em versões semicênicas. Em todo 
caso, essas tardes de ópera, gratuitas, já estão formando cantores e público. 

Ouça aqui o dueto das cerejas, de L’amico Fritz, por Camila Titinger e Mar Oliveira, piano de Flávio Lago, 
tal como foi interpretado no domingo passado. 

[Em favor da transparência, o Site CONCERTO informa que Jorge Coli participará de um dos espetáculo das Tardes de Ópera, 
do Theatro São Pedro] 

Clássicos Editorial Ltda. © 2016 - Todos os direitos reservados. 
A reprodução de todo e qualquer conteúdo requer autorização, exceto trechos com link para a respectiva página. 
  

 

DIVIRTA-SE / O Estado de S.Paulo 

 
 

http://www.youtube.com/watch?v=vwr_DAt0X20
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Guia da Folha 
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Folha de S.Paulo/ Ilustrada 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2016/03/1745416-opera-dom-quixote-lembra-os-400-anos-

sem-miguel-de-cervantes.shtml 

 
Metrópolis / TV Cultura 

Vídeo I 

http://book.boxnet.com.br/Visualizar/?b=126610&n=83315991&p=1955&pmvc=51 
 

Conteúdo 
Muito bem ser coisa de musical de ópera seja foi algum espetáculo lírico. Pois é, tem uma boa 
oportunidade. Agora. A ópera Dom Quixote composta por Julie mccerney abre a temporada lírica do 
teatro São Pedro e mais Luis Fernando Malheiro que faz a direção musical e regência aqui com a 
gente mesmo instante, mas será tudo certo, tudo certo sobrando Dom Quixote prepara de cima janeiro 
a bola de neve e EI será já que essa é uma boa oportunidade, se acha que ópera e musical e. Tem ali 
e públicos que podem e os selos para ser um mês, viu Perez, o cara é presa. Com certeza a gente 
pensando nos grandes musicais dos anos quarenta cinquenta de Hollywood. Muitos trechos de óperas 
eram utilizados neles, né. E o tem nenhum problema em linha Shake mil preconceito e nem minha 
Shake musical, deriva em certo ponto o da ópera, né. E acho muito fácil que o que o público que gosta 
de música em geral, que gosta de teatro em geral gosta de musicais em geral apreciem gostem do 
espetáculo Diop. Esse espetáculo que abre a temporada lírica do teatro São Pedro foi escolhido 
porque porquê, Dom Quixote Dom Quixote por ser o alvo já são Pedro tem um pouco essa filosofia de 
trazer e títulos não frequentemente A e multados apresentados no Brasil. Títulos de ópera mesmo que 
de compositores famosos como locais do júri do Vasco, né. Que tem obras sem ficar no repertório 
como de pé como Manu ou mais que tem várias outros vários tipos que não são tão como os em nós 
estamos nesse ano, festejando os quatrocentos anos da Cimentos Miguel de Cervantes sintam era um 
gancho percentagem é bastante interessante de apresentar essa obra com todas suas pálida ADIs 
dramáticas musicais e ao mesmo tempo. Percentagem e homenagear o ser das pois bem, a ópera que 
a gente vai ver no teatro São Pedro e lá e no elenco dela do A gente tem ali todo o corpo estável no 
teatro São Pedro e com o que há de cuidados e convidados para fazer Dom Quixote, por exemplo, é 
um com Bach americano. Exatamente para governar em parte que é um cantor. Percentagem bastante 
com uma carreira bastante sólida que tinha trabalhado comigo em dois mil e doze no Teatro Municipal 
que São Paulo e naquela época já começamos a conversar sobre a possibilidade de fazer do Dom 
Quixote um dia que seria um papel muito apropriado para ele por várias características musicais física 
ANSA, a idade, enfim, tudo e tinha VRS essa vontade surgiu em dois mil e doze, a gente tá 
conseguindo realizar agora, a gente tem um trecho senhor. Dele cantando, por favor, um ano ou no 
ano. Num nó um zero. É uma ou ela, ou eu quero ver uma leoa e um. Como você eleger, Laura e Leo 
Moura. Levi de Melo. Oi, em e. Que linda produção não eram e muito lixo e queria que você falasse 
sobre e algumas características dessa dessa ópera e, por exemplo, em relação à música, o que ele 
chama atenção. É o que o senhor gosta, mas o que o que é o e brilhos logo Sana que bebe muito 
difícil, a gente escolher um três gols numa coisa numa ópera. Arsen para quem tá reger perna fina, é 
difícil e mais um eu gostaria Trigueiro Hartmann nota, né, mas essa ou umas dez foi muito feliz. Um 
retratar todo esse lado espanhol da da da peça existe muito muita música de inspiração espanhola. 
Muitos preços do flamenco, por exemplo, por mudanças. Tem uma área da disse, né, que 
acompanhada somente por guitarra flamenca, mim e esse lado foi muito bem explorado e todo o lado 
da sensibilidade do personagem todo lado e introspectivo delito do lado dele de Amor à vida de 
amores pessoas de amor a a a natureza é uma ópera sobretudo, que fala de amor e mais com uma 
roupagem muito bonita, muitos de ano muito interessante do Dumas neck a relação essa esse lado 
espanhol da obra que maravilhoso. A do se né e interpretado pela medição Soprano Luísa francês com 
nisso frente escolher antes, foi come francês, Tony, vamos ver Luiza Can't Scott e brasileira se não 
houver. No e no. Ou não é. E e e F. Né emocionante maestro e a direção um placebo caro e dos Jorge 
pardos agitar coisas. Desde que é um grande amigo de muitos anos. O com o qual a gente já 
desenvolvi muitos projectos e me pareceu para essa para uma escolha natural Jorjão a venceu artista 
muito refinado. É um nome muito culto, muito sensível, a língua, mãe dele, o francês. Então OAS que 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2016/03/1745416-opera-dom-quixote-lembra-os-400-anos-sem-miguel-de-cervantes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2016/03/1745416-opera-dom-quixote-lembra-os-400-anos-sem-miguel-de-cervantes.shtml
http://book.boxnet.com.br/Visualizar/?b=126610&n=83315991&p=1955&pmvc=51
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tinha tudo a ver realmente o o nosso casamento artes começa a ópera foi muito bem. Muito bem 
sucedido é interessante que o Jorge também passeia pelos museu Laio Neto BA um erro algum 
mesmos investem assinatura dele a zero né. Ele ganha a essa possibilidade essa assinatura dele 
sempre. E é um sinal de bom gosto de espetáculo muito bonito e bem acabado, como como está com 
mas nós já temos sabe. Notícias das próximas Segen e nas próximas às regras, né. Pedro já, as 
temporadas e toda a percentagem hora para autos que batizar da vendida que a gente tem o programa 
de assinaturas. Então o a próxima ópera será Adriana, compreender do compositor italiano Francisco 
tiver. Depois uma dobradinha entre uma ópera nova encomendada pelo teatro São Pedro, vantagem 
para o compositor Jorge a Tunis com libreto do Jorge coli ópera baseada em Machado de Assis, que 
chamou o espelho, que vai ser apresentada junto com uma outra ópera, essa alemã, o anão de dizem 
ninhos que uma obra também muito interessante que vocês não vou vem o espelho, né. Na na 
primeira personagem sócia acha bonito quando estar diante do espelho e na outra o personagem 
Wanda ou quando descobre diante do espelho, sertão feio acaba morrer, no entanto, espelham 
gancho essa depois de outubro, mês das crianças das vamos apresentar uma ópera para crianças, o 
compositor escocês chamado óleo veículo sem que é baseado no livro que faz muito sucesso entre as 
crianças. Ainda hoje aqui no Brasil também que é onde vivem os morros afim, que é bastante 
interessante também a montagem tem monstros enorme êxito. E a gente vai fazer várias 
apresentações sempre no horário da tarde, justamente para as crianças poderem. E quando encerra 
em novembro COI provar Thor de Inverno título bastante conheço. Que ótimo, eu convido você a ficar 
ainda que não Metrópolis pode se acabou por e  

 

Vídeo II 

http://book.boxnet.com.br/Visualizar/?b=126610&n=83316145&p=1955&pmvc=51 
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Ópera pouco conhecida inspirada em 
‘Dom Quixote’ ganha nova produção 
no Teatro São Pedro 

 
 

http://book.boxnet.com.br/Visualizar/?b=126610&n=83316145&p=1955&pmvc=51
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João Luiz Sampaio 
ESPECIAL PARA O ESTADO 

Se a história de uma obra de arte é também a história das interpretações que ela recebe com o passar 
do tempo, no caso do romance Dom Quixote, já se vão mais de quatrocentos anos de releituras. 
“Alguém comentou outro dia: são os dois maiores best-sellers da história, Jesus e Dom Quixote”, 
brinca o diretor Jorge Takla. É ele quem assina uma nova produção da ópera que o francês Massenet 
escreveu a partir do texto de Miguel de Cervantes. 
A estreia é nesta quarta-feira, 2, no Teatro São Pedro e, em abril, a montagem segue para o Teatro 
Municipal do Rio, com um desafio nada modesto: apresentar ao público uma ópera pouco conhecida, e 
o que ela tem a dizer sobre um dos personagens mais comentados da cultura ocidental. 
“Eu não conhecia a ópera quando fui convidado para assinar a direção. E então fiz como dizia Callas, 
quando lhe perguntavam de onde tirava suas interpretações. Escute a música, ela dizia. E descobri 
uma música sublime, linda, onde está toda a dramaturgia da história a ser contada”, explica Takla. “É 
fascinante ver o encontro entre Cervantes e Massenet. O autor do texto da ópera obviamente precisou 
adaptar o romance. E algo interessante acontece. Se você lê simplesmente o libreto, percebe 
claramente as diferenças com relação ao original. Mas, quando ouve a música, enxerga justamente as 
semelhanças entre o original e a adaptação”, completa. 
A produção tem um elenco encabeçado pelo baixo americano Gregory Reinhart. Ele esteve no Brasil 
nos últimos anos, participando da produção da tetralogia O Anel do Nibelungo, de Wagner, iniciada 
no Teatro Municipal de São Paulo. Esta será a primeira vez que ele interpreta o papel e terá ao seu 
lado o barítono Eduardo Amir, como Sancho Pança, e a mezzo-soprano Luisa Francesconi, como 
Dulcineia. 
A regência é do maestro Luiz Fernando Malheiro, que também vai comandar a temporada carioca, 
trabalhando com o mesmo elenco de São Paulo. Dom Quixote foi uma das últimas obras de Massenet. 
Estreou em 1910, em Monte Carlo. 
O texto original de Cervantes (em 2016, são 400 anos de sua morte) não foi sua única inspiração: ao 
escrever o libreto, Henri Cain se baseou também em Le Chevalier de La Longue Figure, peça do 
francês Jacques Le Lorrain. Entre as diferenças com relação ao original, uma em particular chama 
atenção: se, no romance, a jovem e bela Dulcineia nos chega apenas pelos relatos do protagonista, 
na ópera, ela ganha carne e osso. “Foi um processo interessante pensar de forma concreta uma 
personagem que, em essência, representa o ideal, o sonho”, diz Takla, para quem, de certa forma, ela 
se torna um espelho que nos faz enxergar o próprio Dom Quixote. “Massenet a retrata como uma 
mulher que tem tudo, mas não está satisfeita, busca algo que ela não sabe o que é, outro desejo, outra 
poesia, outra loucura. É isso que esse cavaleiro oferece a ela, mas ela não se sente à altura dele. Isso 
não existe no Cervantes, mas é interessante. No final, esse é um trabalho que viaja por diferentes 
registros: o que é sonho, o que é verdade, o que é 
Cervantes, o que é Massenet?” Doré. Assinada por Nicolas Boni, a cenografia da produção 
se inspira nas gravuras que o pintor francês Gustave Doré criou para ilustrar a história de Cervantes, 
em 1863. “Ele me trouxe essa ideia e logo de cara eu fiquei encantado. Evocar o Doré é uma forma de 
permanecer em um universo próximo ao Dom Quixote, mas a partir de um corte diferente, feito de 
detalhes. As gravuras também acabaram inspirando os figurinos de Fabio Namatame, a não ser no 
caso dos três protagonistas, que foram tratados de maneira mais realista.” 
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DeCharlie Chaplin a Lucille Ball como referências 
l Não é exagero dizer que o espectro de Dom Quixote rondou durante décadas o baixo americano Gregory Reinhart. “Eu 
esperei muito tempo antes de aceitar cantar o papel”, ele explica, em entrevista ao ‘Estado’. Não por 
falta de interesse – mas por respeito à partitura e ao personagem, com o qual ele manteve uma relação estreita. 
“Na adolescência, eu adorei o musical The Man of la Mancha, que vi na Broadway. Na faculdade, quando minha turma 
montou a peça, eu quis muito cantar o papel principal. Mas eu tinha só 20 anos e eles preferiram escalar alguém mais 
velho, que tinha 27”, ele lembra. “Mais tarde, quando fui estudar em Boston, conheci as canções de Ravel, Don 
Quichotte à Dulcinée, que cantei várias vezes. Em 1978, depois de me mudar para Paris,encontrei as canções que 
Jacques Ibert escreveu para o filme de Pabst. Comprei também uma edição original da partitura, comuma dedicatória de 
Massenet, encontrada por um amigo queinsistia que eu um dia cantaria a ópera”, conta. 
Todos esses encontros com o personagem refinaram sua percepção do papel. Mas não só. “Além do prazer de ler o 
romance do Cervantes diversas vezes, minhas referências ao criar o papel incluem Charlie Chaplin, que consegue uma 
delicadeza ao mesmo tempo em que é cômico ou trágico, e Lucille Ball, um ícone da comédia que se mantinha 
humana e vulnerável”, ele explica. “A pantomima é uma arte essencial para o cantor de ópera, pois temos que 
expressar com todo o corpo o caráter essencial de um papel, enquanto atuamos com a nossa voz, deixando que a 
música escrita guie a nossa interpretação.”/ J.L.S. 
 

A produção. Cenografia é 
Nravuras do 

Escreveu Sérgio Casoy sobre a ópera: qui 03/03/2016 12:47 

 
THEATRO SÃO PEDRO ENSINA COMO SE FAZ ÓPERA BEM FEITA. 
Estreou ontem, no São Pedro, o Don Quichotte de Massenet, um dos melhores espetáculos a que eu 
já assisti nestes últimos 40 anos de ópera em São Paulo. Esta produção de Don Quichotte conseguiu 
realizar aquilo que é o sonho dourado de todos os opereiros habituais e contumazes: integrar 
completamente o canto, a orquestra, a dança, os figurinos e o cenário em um conjunto de alta 
elegância artística e de muito bom gosto. Os três cantores principais - o norte-americano Gregory 
Reinhart (Don QUichotte) e os brasileiros Eduardo Amir (Sancho) e Luisa Francesconi (Dulcinée, 
belíssima em cena) cantaram e atuaram magnificamente. A orquestra, excelente sob a batuta do 
maestro Luiz Malheiro, cantou com os cantores todo o tempo, com uma rara percepção das filigranas 
que a música tão francesa de Massenet exige. Ótima a ideia da utilização dos bailarinos de flamenco, 
coreografados por Nuria Castejón. E Jorge Takla que andava ausente da ópera há algum tempo, fez 
seu retorno triunfal, concebendo uma montagem viva, inteligente e muito, muito bonita. Quem sabe, 
sabe. Não foi necessário, como se vê, transportar a história para um planeta remoto qualquer e vestir o 
Don Quichotte de astronauta, ou situá-lo numa Espanha apocalíptica pós-guerra nuclear. Takla, com 
seu bom gosto habitual, realizou aquilo que me parece ideal - e que deveria servir de exemplo a uma 
série de diretores de cena importados que vem fazer suas experiências infelizes no Brasil - tornou 
inovadora uma montagem tradicional. Bravo! 
 

    

  
 

  
 

  
Diretor musical, Luz Fernando Malheiro, fala sobre a ópera "Dom 
Quixote" em cartaz no Teatro São Pedro  

  (TV Cultura-SP - 01/03/2016 - TV) 

    

  Doce Quixote 

  (Veja São Paulo-SP - 09/03/2016 - Impresso) 

    

    

http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25445336.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25445336.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25496237.15387037&=1&CDG=126718
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O Theatro São Pedro abre hoje a temporada lírica 2016 com a opera 
Dom Quixote composta por Jules de Massenet  

  (Rádio Cultura FM-SP - 02/03/2016 - Radio) 

    

  Ópera Dom Quixote abre a temporada lírica 2016 do Theatro São Pedro  

  (Jovem Pan-SP - 02/03/2016 - Radio) 

    

  
 

  
Ópera Don Quixote desembarca no Brasil com sua primeira produção 
nacional 

  (BOL-BR - 02/03/2016 - WEB) 

 
(UOL-BR - 02/03/2016 - WEB) 

  (Terra-BR - 02/03/2016 - WEB) 

    

  
Ópera inspirada em Dom Quixote ganha nova produção em SP no 
Teatro São Pedro 

  (Estadão-SP - 02/03/2016 - Radio) 

    

  
Ópera pouco conhecida inspirada em 'Dom Quixote' ganha nova 
produção 

  (Diário do Grande ABC-SP - 02/03/2016 - WEB) 

  (Paraná-Online-PR - 02/03/2016 - WEB) 

  (Folha Vitória-BR - 02/03/2016 - WEB) 

    

    

  
Theatro São Pedro ensina como se faz ópera | Movimento.com | 
Movimento.com 

  (Movimento-BR - 03/03/2016 - WEB) 

    
 

 
http://concerto.com.br/textos.asp?id=603 
 

Site da Revista Concerto - Quinta-Feira, 24 de Março de 2016. 
 

O sucesso de Dom Quixote (8/3/2016) 
Por Jorge Coli 
 
O Dom Quixote, de Massenet, apresentado agora no Theatro São Pedro, está sendo um sucesso em todos 
os sentidos. Os artistas investem com energia, o público delira, a música – tão raramente apresentada – 
é sutil, mas também emotiva. Quando o cavaleiro da triste figura morre no fim, o nó vem à garganta.  

http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25439270.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25439270.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25438354.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25446949.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25446949.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25445514.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25445514.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25435774.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25435774.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25471158.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=505046&Control=ViewMateria&Materia=25471158.15387037&=1&CDG=126718
http://concerto.com.br/textos.asp?id=603
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Eduardo Amir e Gregory Reinhart como Sancho Pança e Dom Quixote [fotos: Heloísa Bortz/divulgação] 

É preciso dizer que Gregory Reinhart, grande cantor de carreira internacional, aguardou a vida inteira por 
esse papel. Ele tem o físico, as feições, a idade, o gênio teatral e a voz perfeita, esplêndida, negra, vasta, 
monumental, para encarnar o personagem. Seu ar alucinado, a grandeza de suas posturas, o eleva à 
estatura que o mito exige. Ele é Dom Quixote, em sua mais perfeita encarnação. 

A tal ponto que se confunde com as ilustrações de Gustave Doré. Explico. Jorge Takla teve um grande 

achado: tomar gravuras daquele grande artista, que marcaram tantos leitores de gerações diversas, para 
servirem de cenários. A concepção foi de Nuria Castejon, e era como se os cantores saíssem do livro. 
Gregory Reinhart e o D. Quixote de Doré pareciam os mesmos. A eloquência das imagens correspondia 

também à concepção romântica do cavaleiro, que vem de uma peça de Henri Caïn, e não diretamente de 
Cervantes. 

Luisa Francesconi foi, ela também, uma Dulcineia de sonhos, pelo físico, pela voz, pela presença teatral. 
Compreende-se que D. Quixote pudesse morrer por ela. 
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Um dos destaques da montagem de Dom Quixote, a mezzo Luisa Francesconi é “uma Dulcineia dos sonhos” 

Eduardo Amir assegurou com bonomia o papel do gordo escudeiro Sancho. Mas, enfim, se eu fosse 
continuar elogiando cada um, a lista ficaria enorme. Assim, todo o elenco, bailarinos, coro, por favor, 
sintam-se elogiados com entusiasmo. 

Mas menciono ao menos a orquestra e a regência de Luiz Fernando Malheiro, tão finos, tão entusiastas, 
tão belamente sonoros. 

Para mim, qualidade na ópera é isso: regência inspirada, vozes expressivas, cantores que são atores, 

concepção cênica efetivamente dramática e, sem o que ela não vive de fato, tudo levado por vibração e 
entusiasmo. Foi assim nesse Dom Quixote. 

Felizes os cariocas que poderão assistir à mesma produção que irá, em breve, para o Rio. 

DON QUIXOTE ABRE A TEMPORADA DE ÓPERAS DO THEATRO SÃO PEDRO. CRÍTICA DE ALI HASSAN 

AYACHE NO BLOG DE ÓPERA E BALLET.  

Tipo de Clipping: WEB 
Assunto: Theatro São Pedro  

Data: 12/03/2016  

Veículo: Ópera Ballet 
Page Views: 0  
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Orquestra Jazz Sinfônica de São Paulo se apresentará em Guarujá no 
dia 31 

  (G1-BR - 18/03/2016 - WEB) 

    

  Orquestra Jazz Sinfônica do Estado se apresenta em Diadema  

  (ABCD Maior-BR - 15/03/2016 - WEB) 

    

  
Orquestra jazz sinfônica faz mais um evento essa noite na grande SP 
no teatro Clara Nunes 

  (Rádio Cultura FM-SP - 16/03/2016 - Radio) 

    

  
Projeto "Encontros Instrumentais" do Sesc Pompeia recebe Paulo 
Braga, Cuca Teixeira e André Vasconcelos em março 

  (Maxpress-BR - 18/03/2016 - WEB) 

    
 

 
CENTRO CULTURAL E ESTUDOS AÚTHOS PAGANO  

 

  Domingos musicais no Authos Pagano  

  (Jornal da Gente - Lapa-SP - 12/03/2016 - Impresso) 
 

 

 
 

Banda Sinfônica do Estado de São Paulo abre temporada de concertos no teatro de Jundiaí  

Tipo de Clipping: WEB 
Assunto: Banda Sinfônica do Estado de SP  

Data: 01/04/2016  

Veículo: Jornal de Vinhedo 
Page Views: 3666  

   
 

  

 
 

 
 

http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25719212.15387041&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25719212.15387041&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25676962.15387041&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25681071.15387041&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25681071.15387041&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25708348.15387041&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25708348.15387041&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=511393&Control=ViewMateria&Materia=25711233.15387042&=1&CDG=126718
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http://www.movimento.com/2016/04/adriana-e-o-culto-celebridade/ 

Escrito por Leonardo Marques em 11 abr 2016 nas áreas Crítica, Lateral, Ópera, São Paulo  

Theatro São Pedro oferece instigante montagem da ópera de Francesco Cilea, com uma orquestra 

impecável e excelentes solistas. “Prima donna”, contudo, decepciona. 

  

http://www.movimento.com/2016/04/adriana-e-o-culto-celebridade/
http://www.movimento.com/author/leonardo-marques/
http://www.movimento.com/category/tipoconteudo/critica/
http://www.movimento.com/category/lateral/
http://www.movimento.com/category/tipoevento/opera/
http://www.movimento.com/category/localizacao/sp/
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Adriana Lecouvreur, ópera em quatro atos de Francesco Cilea sobre libreto de Arturo Colautti, com 

base no drama Adrienne Lecouvreur, de Eugène Scribe e Ernest Legouvé, por sua vez baseado em 

fatos reais, é a segunda ópera a subir ao palco do Theatro São Pedro, de São Paulo, na atual 

temporada. 

Adriana é uma grande atriz da Comédie-Française, apaixonada por Maurizio, Conde da Saxônia e 

filho bastardo do rei da Polônia. Maurizio, porém, num primeiro momento, não revela sua condição 

nobre à amante, dizendo-se apenas um oficial do exército do Conde. Por questões políticas, antes 

mesmo de se envolver com a famosa atriz, Maurizio fora amante da Princesa de Bouillon, que 

poderia interceder junto à nobreza em favor de sua pretensão ao trono da Polônia. 

Mais velha que Adriana e certamente já vivendo um casamento de fachada, a nobre exibe uma 

verdadeira paixão doentia por Maurizio. A certa altura, quando as duas mulheres descobrem-se 

rivais pelo amor do Conde, a tensão eleva-se a um ponto do qual não é possível retornar. Sentindo-

se humilhada por Adriana durante uma festa em seu palácio, a Princesa jura a vingança que 

resultará no desenlace da trama. 

Na presente produção do Theatro São Pedro, o encenador André Heller-Lopes, considerando que a 

protagonista era uma importante e idolatrada atriz da Comédie-Française, busca dar à trama uma 

roupagem contemporânea, abordando exatamente o atual e banalizado “culto à celebridade”. Da 

ideia ao palco, surgem cenas inteligentes, repletas de crítica social e comportamental, onde 

encontramos desde os populares “aspones” (assessores de p… nenhuma), passando pelos 

exibicionistas que não perdem uma oportunidade de fazer uma selfie com alguma 

pseudocelebridade, até chegarmos à cena final, com a desgraça humana sendo fotografada com 

celulares para possivelmente ilustrar redes sociais. 

A concepção como um todo é muito bem elaborada e realizada, com uma direção de atores de 

encher os olhos, e, se algo não funciona muito bem, é tão somente a ausência de contraste entre os 

ambientes do primeiro e do segundo atos, realizados praticamente no mesmo cenário: Renato 

Theobaldo usa a mesma estrutura cenográfica para os quatro atos da ópera, obtendo bons 

resultados no primeiro e no terceiro atos ao caracterizar as cenas com adereços, como as mesinhas 

dos camarins de um teatro ou os móveis de uma sala de estar. No segundo ato, porém, os mesmos 

adereços de cena utilizados no primeiro ato não convencem, e o ato final fica devendo também em 

ambientação, ainda que, ali, reste claro que a intenção do encenador é centralizar o foco nas 

personagens (sobretudo Adriana, naturalmente) e em seus sentimentos – intenção esta realizada a 

contento. 

Os figurinos de Fábio Namatame são muito bonitos (especialmente aqueles de Adriana e da 

Princesa) e bastante adequados à concepção da direção, enquanto a precisa luz de Fábio Retti 

procura compensar os pontos fracos da cenografia. 

Na segunda récita da ópera, em 8 de abril, o Coral Lírico Paulista, preparado por Nibaldo 

Araneda, esteve bem nas suas curtas intervenções, enquanto os solistas escalados para as partes de 

menor destaque deram boa conta do recado: Maria Sole Gallevi (Mademoiselle Jouvenot), Cecília 

Massa (Mademoiselle Dangeville), Mar Oliveira (Poisson), Gustavo Müller (Quinault) e Edilson 

Junior (Mordomo), com destaque para as passagens de conjunto que incluíram os quatro primeiros. 

A única solista que deixou a desejar foi exatamente a soprano Daniella Carvalho, que deu vida à 

personagem-título, Adriana Lecouvreur. A artista, registre-se, esteve muito bem cenicamente, com 
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uma ótima presença de palco, mas, sob o aspecto vocal, alguns problemas se fizeram notar que 

acabaram por comprometer sua performance. Uma voz por vezes esgarçada, por vezes tremida e por 

vezes afetada por um ligeiro excesso de vibrato chegou ao ouvido do público com sonoridade 

comprometida, apesar da boa qualidade de sua projeção. Passagens marcantes da partitura, como as 

árias Io son l’umile ancella e Poveri fiori, não receberam interpretação vocal à altura, e, nos 

números de conjunto, como nos duetos com Maurizio ou a Princesa, a soprano foi sempre 

sobrepujada pelas vozes mais qualificadas de seus colegas. Sua recitação no final do terceiro ato 

(Giusto cielo!) e sua cena derradeira merecem registro pela emoção ali empregada, mais pela 

qualidade de sua interpretação cênica que por sua expressividade vocal. 

 

 

NASCE UMA DIVA, "ADRIANA LECOUVREUR" NO THEATRO SÃO PEDRO. CRÍTICA DE ALI HASSAN 

AYACHE NO BLOG DE ÓPERA E BALLET.  

Tipo de Clipping: WEB 
Assunto: Theatro São Pedro  

Data: 13/04/2016  

Veículo: Blog Luis Nassif 
Page Views: 5108  
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 Segue link com as entrevistas dos nossos Maestros: Luiz Fernando Malheiro e João Maurício 

Galindo. 

 http://arte.folha.uol.com.br/saopaulo/2016/07/10/maestros/ 

 

 

 
O Theatro São Pedro é um exemplo de como se formar 
novos cantores, concurso integrado a ópera e uma 
Academia de Ópera atuante faz nascer novos talentos. 
Pena que o exemplo não é seguido por outros teatros 
nacionais. 
 

Ali Hassan Ayache 01/08/2016 
 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2016/08/1806887-liderada-por-alsop-osesp-tem-noite-de-

popstar-em-concerto-em-londres.shtml 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

THEATRO SÃO PEDRO TEM ACADEMIA DE ÓPERA VIBRANTE ENQUANTO ESCOLA MUNICIPAL DE 

MÚSICA É COMO CABEÇA DE BACALHAU. CRÍTICA  

Tipo de Clipping: WEB 
Assunto: Orquetra do Theatro São Pedro  

Data: 16/09/2016  

Veículo: Blog Luis Nassif 
Page Views: 5108  

 

http://arte.folha.uol.com.br/saopaulo/2016/07/10/maestros/
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O ESTADO DE S.PAULO 
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CARTA CAPITAL 
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ÉPOCA 

 
 

 

  
Com ricos efeitos visuais, Onde Vivem os Monstros sobe ao palco 
do São Pedro 

  (Repórter Diário-SP - 08/10/2016 - WEB) 

 

http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=29006466.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=29006466.15387037&=1&CDG=126718
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  Atrações líricas para as crianças no Theatro São Pedro  

  (Rádio Cultura FM-SP - 07/10/2016 - Radio) 
 

  
Adaptação de livro, ópera Onde Vivem os Monstros é programa 
para adultos e crianças  

  
(Virgula-BR - 07/10/2016 - WEB) 

 

  
Bora aí: A ópera "Onde Vivem Os Monstros" está em cartaz no 
Theatro São Pedro  

  (Estadão-SP - 07/10/2016 - Radio) 
 

  O Monstro da Ópera  

  (29 Horas-BR - 01/10/2016 - Impresso) 

    

  Onde Vivem os Monstros 

  (Guia da Folha-SP - 07/10/2016 - Impresso) 

    

  Onde vivem os Monstros 

  (Guia da Folha-SP - 07/10/2016 - Impresso) 

    

  Ópera-fantasia em SP 

  
(Movimento-BR - 05/10/2016 - WEB) 

 

Theatro São Pedro oferece programação especial para o dia das crianças  

(Rede Globo de Televisão-SP - 12/10/2016 - TV) 
 

  
As 20h tem apresentação de violinista sul coreana no Theatro São 
Pedro 

  (Rádio Cultura FM-SP - 17/10/2016 - Radio) 
 

No domingo a banda sinfônica do estado se apresenta na Sala 
São Paulo 

(Rádio Cultura FM-SP - 21/10/2016 - Radio) 

http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28990284.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28996737.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28996737.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28993735.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28993735.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28947483.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28986989.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28987178.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=599335&Control=ViewMateria&Materia=28962832.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=601918&Control=ViewMateria&Materia=29060662.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=604626&Control=ViewMateria&Materia=29143105.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=604626&Control=ViewMateria&Materia=29143105.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=604626&Control=ViewMateria&Materia=29231735.15387040&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=604626&Control=ViewMateria&Materia=29231735.15387040&=1&CDG=126718


  
 

222 

 
 
 



  
 

223 

 
 

THEATRO SÃO PEDRO VOLTA AO CINEMA APÓS 100 

ANOS 

 

Inaugurado em 1917 como sala de cinema, o Theatro exibe o filme “Psiquê – Ópera e Psicanálise 

em Três Atos”, de Leonardo Brant.  
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No próximo dia 21 de novembro, às 20 horas, o Theatro São Pedro será o palco do lançamento do filme 
“Psiquê, Ópera e Psicanálise em Três Atos”, de Leonardo Brant, filmado durante a montagem das óperas 
“O Homem dos Crocodilos” e “Édipo Rei”,  produzidos pelo Theatro São Pedro em novembro de 2015. 
 
O filme discute a relação entre ópera e psicanálise no processo de compreensão e construção do sujeito 
contemporâneo. O diretor propõe uma nova leitura das obras, problematizando e aprofundando o debate 
sobre a função social da arte, da estética, da linguagem, da ética e das narrativas do indivíduo diante das 
incertezas dos tempos atuais. E faz isso mesclando depoimentos Arrigo Barnabé, Caetano Vilela, Décio 
Gurfinkel, Luiz Fernando Malheiro, Luiz Gê e Silvana Rea com o público presente nas encenações e trechos 
captados ao vivo no Theatro São Pedro.  
 
O Homem dos Crocodilos do compositor paranaense Arrigo Barnabé é um caso clínico em dois atos. 
Baseado no famoso caso do Homem dos Lobos, de Freud, o libreto da ópera é do argentino Alberto Muñoz 
e narra à história de um músico consumido pelo medo patológico de que a tampa do piano caia sobre os 
seus dedos. O espetáculo contou com a Orquestra Crocodilo com a regência de Paulo Braga. No elenco os 
cantores, Sandro Cristopher, Denise de Freitas, Keyla de Moraes e Thiago Pinheiro, além do ator Carlos 
Careqa, e os narradores Ana Amélia e Arrigo Barnabé.  
 
A ópera “Édipo Rei”, de Stravinsky baseada na famosa tragédia de Sófocles, com libreto de Jean Cocteau, 
conta a história da tragédia de um homem que tem seu destino traçado pelos deuses. Devido à maldição 
ele acaba matando o pai e se casando com sua própria mãe. A direção musical e regência é de Luiz 
Fernando Malheiro e direção cênica de Caetano Vilela. No elenco, Paulo Mandarino, Eliane Coelho, Homero 
Velho, Gustavo Lassen, Hélenes Lopes, André Rabello da Academia de Ópera do Theatro São Pedro e como 
narrador Arrigo Barnabé. 
 
A exibição do filme será seguida por debate com mediação de Leonardo Brant e convidados, para 
aprofundar questões relacionadas ao tema.  
 
Leonardo Brant é filmmaker e pesquisador cultural, tendo no currículo filmes como “Comer o quê?”, sobre 
alimentação saudável, e “Ctrl-V”, sobre a indústria global do cinema e os efeitos sobre as culturas locais, 
entre outros. É autor de diversos livros sobre mercado e políticas culturais, entre eles “O Poder da Cultura” 
(Peirópolis, 2009).  
 
O Theatro São Pedro é uma instituição da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, administrado pela 
Organização Social Instituto Pensarte.  
O filme é fruto de uma parceria com a Deusdará Filmes e apoio do Instituto CPFL. 
 

SERVIÇO 
Lançamento do Filme - “Psiquê, Ópera e Psicanálise em Três Atos” 
 
Dia: 21 de novembro de 2016 
 
Horário: 20h 
 
Theatro São Pedro 
Rua Dr. Albuquerque Lins, 207  
São Paulo - Metrô Marechal Deodoro 
Telefone: (11) 3661.6600 
636 lugares 
www.theatrosaopedro.org.br  

http://www.theatrosaopedro.org.br/
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Mais informações à imprensa 
Instituto Pensarte  
Assessoria de Imprensa 
Daniela Oliveira 
daniela@pensarte.org.br 
tel 55 (11) 3828-2550 
 
Secretaria da Cultura do Estado 
Gabriela Carvalho – (11) 3339-8070 gabrielacarvalho@sp.gov.br 
Gisele Turteltaub – (11) 3339-8162 gisele@sp.gov.br 

Links: 
Theatro São Pedro – www.theatrosaopedro.org.br  
Instituto Pensarte – www.pensarte.org.br  
Deusdará Filmes – www.deusdara.net  
Leonardo Brant – www.brant.com.br 
Instituto CPFL – www.institutocpfl.org.br  
 
 

 
 

De: Claudio Antonio Fernandes [mailto:cfernand@sp.gov.br]  

Enviada em: segunda-feira, 21 de novembro de 2016 15:43 

Para: paulogomes@pensarte.org.br 
Cc: maestrojoao@me.com; galindomusica@gmail.com; paulogomes@bandasinfonica.org.br 

Assunto: Ref.: Concerto da Jazz Sinfônica no Tocando Santos (20/11). 

 

Caríssimos,  

O Tocando Santos está na 22ª. edição em 2016. O projeto é uma realização do Governo 
do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Cultura e Agência Metropolitana da 
Baixada Santista (AGEM), em parceria com o SESCSP e apoio da Prefeitura Municipal de 
Santos. Nesse período, a Jazz Sinfônica sempre esteve presente na programação anual 
de concertos e é muito aguardada pelo público santista.  

No domingo (20/11), no teatro do SESC/Santos, o público pode assistir a mais uma 
belíssima apresentação e interagir com o maestro Fábio Prado e os músicos da 
orquestra, que foram ovacionados ao final, por uma plateia lotada.  

Agradecemos e esperamos ansiosos pelo próximo concerto em 2017!  

Abraços.  

Att.,  

mailto:daniela@pensarte.org.br
mailto:gabrielacarvalho@sp.gov.br
mailto:gisele@sp.gov.br
http://www.theatrosaopedro.org.br/
http://www.pensarte.org.br/
http://www.deusdara.net/
http://www.brant.com.br/
http://www.institutocpfl.org.br/
mailto:cfernand@sp.gov.br
mailto:paulogomes@pensarte.org.br
mailto:maestrojoao@me.com
mailto:galindomusica@gmail.com
mailto:paulogomes@bandasinfonica.org.br
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  "Senhor Couve-florido" no Theatro São Pedro - SP 

  (Movimento-BR - 23/11/2016 - WEB) 

    

  Orquestra do Theatro São Pedro encerra 2016  

  
(Movimento-BR - 24/11/2016 - WEB) 

 

  "Senhor Couve-florido" no Theatro São Pedro - SP 

  (Movimento-BR - 23/11/2016 - WEB) 

  
No domingo ás 17 á Orquestra do Theatro São Pedro se apresenta no 
Theatro São Pedro  

  (Rádio Cultura FM-SP - 25/11/2016 - Radio) 

    

  
O Theatro São Pedro estreia uma nova montagem Senhor couve-
florido 

  (Rádio Cultura FM-SP - 24/11/2016 - Radio) 

    

  Ópera senhor couve-florido 

  (Destak-SP - 24/11/2016 - Impresso) 

    

  Orquestra do Theatro São Pedro encerra 2016  

  (Movimento-BR - 24/11/2016 - WEB) 

    

  Orthesp 

  (Guia da Folha-SP - 25/11/2016 - Impresso) 

    

  Senhor Couve-Florido  

  (Divirta-se - O Estado de S. Paulo-SP - 25/11/2016 - Impresso) 

  
 

  

http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=618724&Control=ViewMateria&Materia=29788095.15387036&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=618724&Control=ViewMateria&Materia=29828489.15387036&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=618724&Control=ViewMateria&Materia=29788095.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=618724&Control=ViewMateria&Materia=29813942.15387037&=1&CDG=126718
http://www.noticiahoje.com.br/Controller.aspx?emaicd=25725&newscd=618724&Control=ViewMateria&Materia=29813942.15387037&=1&CDG=126718
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 V.5 - RELATÓRIO DE MANUTENÇÃO 
 

Toda manutenção deve ter reparos, ajustes, recondicionamentos de peças e equipamentos, 

realmente ser preventiva. O comum para todos estes programas de manutenção preventiva é a 

verificação periódica do funcionamento dos equipamentos, antecipando eventuais problemas 

que possam causar gastos maiores com a manutenção. 

Hoje, a manutenção é vista como um investimento e não como custo, por entender sua 

importância para o alcance dos resultados empresariais, através do aumento da disponibilidade e 

confiabilidade dos equipamentos. 

O Instituto Pensarte procura melhorar seus espaços dentro de um padrão de qualidade, 

economizando materiais e mantendo um espaço agradável, seguro e com reciclagem de 

materiais, principalmente na parte administrativa dos espaços do Teatro Caetano de Campos, e 

do Centro Cultural e de Estudos Superiores Aúthos Pagano. 

 

V.5.1 – TEATRO CAETANO DE CAMPOS 
 

Ar Condicionado  

O sistema de ar condicionado, foi priorizado, devido, além da alta temperatura do teatro, evitar  

o barulho dos ventiladores que prejudicavam os ensaios.  Ao iniciar os trabalhos verificou-se que 

o duto, tinha dentro dele restos de obra deixando todo o espaço do teatro contaminado, mesmo 

com a ventilação desativada. 

1ª Etapa  
Ao analisar os dutos a empresa verificou a existência de água e entulho de resto de obra, 
especificadamente dentro dos dutos. As paredes dos dutos da ventilação anterior tinham um 
isolamento acústico deteriorado, usado para sanar os ruídos que existiam no local. 
 
2ª Etapa– remoção dos entulhos, e limpeza dos dutos executada por empresa especializada com  
certificado de controle de bactérias. 
 
3ª Etapa– instalação de ponto elétrico. O quadro elétrico foi modernizado, pois os componentes 
elétricos do equipamento de ventilação não eram adequados. Para o equipamento de ar 
condicionado, foi necessário ajustes, modernização e segurança. 
 
4ª Etapa– Instalação de Quadro elétrico para acesso ao controle do Ar à distância. Instalado atrás 
do palco no interior do teatro. 
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